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483. Dois salões consagrados pela Inglaterra , 
um aos ornamentos de egrejas, outro à escul- 
plura, não terão o privilegio de nos demorar 
muito tempo, A egreja presbyteriana dedicou-se 
ao culto da arte byzantina, commum a todas as 
seitas scismaticas: por odio a Roma e ao que 
chama idolatria pontificia, deu-lhe em gostar 
da degeneração artistica , da decadencia do gosto. 
A arte byzantina serve o culto anglicano. To- 
cheiros, castiçaes , estantes, tudo toma a mesma 
odiosa  fórma , a rosacea ou florão vasado, digo 
odiosa. porque degenerou no solo britannico ; 
préso bastante a arte byzantina para que tenha 
desejos de insultal-a; mas, ella, como a arte 
grega, não supporta a assimiliação malgeitosa. 

O cobre é o metal que melhor se presta aos 
ornamentos da egreja anglicana , retorce-se , mol- 
da-se, como se quer, do mesmo modo que o 
ferro, cujo aspecto é mui severo e do gosto dos 
nossos visinhos. Ha neste salão alfaias religiosas 
com que se podem prover todas as capellas de 
Inglaterra. 

A esculptura não póde viver em Toglaterra ; 
só a pintura tem probabilidades de bom exito, 
e eu dou a rasão. À pintura vive de luz e dese- 
nho; a eschóla ingleza, salvas raras e encanta- 
doras excepções, não podia aspirar a esta ultima 
qualidade pelos motivos que são communs à es- 
culptura:—a luz abunda aqui; na sua lucta 
quotidiana cora as nuvens, o sol debate-se e pro- 
duz effeitos milagrosos de toques de sombras 


e de claro-escuro , contrastes de luz inteiramente 
raros; além disso, as noites são admiraveis — 
E onde iriam, ao contrario , os esculptores pro- 
curar os seus modelos? No rosto e figura hu- 
mana? A mascara é a mesma em todos os in- 
glezes, tibia e immovel. A anatomia não, lhes é 
permittida: a profanação dos cadaveres pelo es- 
calpello não tem logar: as occasiões de estudar 
a natureza morta são mui raras para o artista, 
Quando Westminster não estava cheio, como 
agora, de todos os homens ilustres gerados na 
Inglaterra , ainda se podiam contar nella alguns 
esculptores : mas uma vez cheio aquelle templo , 
por mais vasto que o supponham , onde achariam 
os artistas emprego de suas obras? O culto pro- 
testante as desterra de suas egrejas; os jardins 
estão despidos dellas, porque a humidade, as 
chuvas estragariam mui depressa as acquisições 
dos oppulentos lords. Por tanto, se buscaes as 
emoções sublimes da esculptura, passae para 
diante. Ide a Westminster; alli os Bacon, os 
Chantrey, os Westmacott, os Flaxman vos nar- 
rarão por meio da pedra e do cinzel a grandeza 
dos destinos britannicos. Na galeria do palacio 
de cristal. estareis limitados a obras assaz me- 
diocres: exceptuarei, todavia, raras peças, taes 
como a estatua da nympha Startley, por Behnes , 
uma mulher nua sobre um leão, do mesmo ar- 
tista; dois baixos relevos de Carrew, que pro- 
vam que a religião calholica será sempre para O 
artista um manancial de enthusiasmo e de ins- 
piração; representam elles descimentos da cruz, 
reproduzindo de um modo vigoroso os mageificos 
quadros de Rubens e dos mestres francezes dos 
seculos XVII e XVIH. A estatua de Flaxman, 
por Frank, traslada as feições sisudas e meigas 
do grande esculptor inglez: irá clla tomar logar 
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no Pantheon de Westminster-abley, visto que 
o homem que fez reviver todos os ilustres mor- 
tos na grande necropolis não tem sequer um ro- 
tulo commemorativo ? 

Apresso-me a chegar ao salão francez. Terra 
das artes, salve! Não insistirei em particulari- 
sar essas maravilhas, que bem conheceis : — dá 
logo na vista do visitante a Bacchante de Clesin- 
ger, obra prima de paixão fogosa, implacavel, 
desordenada : sabeis os clamores de uma parte 
da imprensa franceza a proposito da excitante 
nudez desta estatua ; pensae agora com que olhos 
a contemploria a pudicicia ingleza: no entanto , 
não lhe faltam admiradores, bem como à Phryne 
de M. Pradier. 

O grande estabelecimento de Gobelins não 
tem mais do que um só tapete, que dá aos es- 
trangeiros uma ideia magnifica , mas insufficiente 
das nossas riquezas neste genero: é de flores e 
volutas de todos os generos, de todos os toques; 
as cores são bellas, mas um tanto destituidas de 
lustro; não agradará: — fizeram o gosto a M. 
Sallandrouzo, o qual destinou para realçar o 
nome commercial, em detrimento talvez da glo- 
ria nacional, um bello tapete d'Aubusson, co- 
berto das armas e divisas da Inglaterra; esse 
tapete é de um tom de colorido vivo e ardente , 
que obriga a vista e subjuga o gosto inglez; val 
a bagatella de quinze mil francos: o da fabrica 
Des Gobelins é do preço de cento e trinta mil 
francos. — O Christo de Sebastien del Piombino , 
e paineis de fructas e de caçadas de la Savonne- 
rie completam , com os bellos tapetes da fabrica 
Renouard, a decoração das paredes. As admi- 
raveis amostras da manufactura de porcelanas de 
Sévres cobrem numerosas prateleiras: o bello 
vaso de M. Regnier coroa um trophen artistico, 
que não tem rival. — As portas de Ghiberti, 
fundidos em bronze por mãos francezas, fecham 
o templo das artes, no qual cada um expositor 
se esmerou, enriquecendo-o, embora perdesse 
valor a sua exposição particular. 


Direi duas palavras do salão indiano : — de- 
baixo de uma tenda admiravel pela cor e leveza, 
aprouve à India accumular as suas mais raras 
riquezas; a princeza das Mil e uma noites, que 
narrava com tamanha graça, seria apenas digna 
de sentar-se sobre esta alcatifa de veludo verde ; 
a filagrana de oiro mais puro entreteceu [estões 
e arabescos na barra que tem quasi dois palmos 
de largura. Veludos matizados de oiro e prata, 
toucadores embalsamados de aromas, cadeiras 
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delicadamente lavradas e de fórmas phantasiosas , 
abanadores de longas clinas de seda branca, os 
cachimbos riquissimos, as sandalias de oiro, 
os coxins estofados do macio pello das cabras do 
Thibet, taboleiros de xadrez sobre mezas de 
madeira , de tanto preço como o oiro, todas es- 
tas maguificencias e prodigios de fausto e gosto , 
que parece pertencerem á habitação das fodas , 
estão alli accumuladas para patentearem a pompa 
dos orientaes, 

Á testa dos fabricantes de objectos de luxo 
colloca-se inquestionavelmente M. Froment-Meu- 
rice, joalheiro de Paris; é tão insigne artista 
como os mais famosos mestres não só contem- 
poraneos , mas dos seculos anteriores, Quem não 
viu, por exemplo, na ultima exposição de 1849, . 
em Paris, o centro de meza encommendado pelo 
duque de Luynes? É o globo terrestre susten- 
tado. por maravilhosas cariatides ; a mylhologia 
grega, nas suas fórmos mais amaveis , vive toda 
nessas obras de paciencia e de genio, que cus- 
tou tres annos de trabalho. Conhecemos de ha 
muito, por os ter admirado, e tambem ás ve- 
zes comprado, os lindos enfeites italianos de 
ferro lavrado, de prata fusca, oxidada. Entre 
os novos milagres que não conheciamos , citarei 
um crypto italiano, um calix oferecido ao papa 
pelo clero francez, a famigerada espada de M. 
Changarnier, a espada de 13 de junho, final- 
mente a grande meza de toucador da condessa 
de Chambord , offerecida (diz uma inscripção) pe- 
las damas legitimistas de França. 

Apoz M. Meurice farei passar M. Rudolphi: a 
maravilha das maravilhas é uma obra de cinzel 
desto eminente artista; vem a ser um cofrezi- 
nho de joias representando o amor venceder: a 
mãe das graças debalde quer repelir o menino , 
elle a domina, e com um pé firmado no peito 
de Venus alça a fronte triumphante. Uma pe- 
quena chapa lavrada , figurando a dança das mu- 
sas, seduz pela graça de um estylo inteiramente 
italiano. Não nos agrada o cofre no gosto do se- 
culo XIII, não póde comparar-se ao de M. 
Meurice; porém os collares de prata esmaltada 
imitando perolas, os camafeus cinzelados em 
ferro ou em prata, as figurinhas de braceletes , 
representando Manon Lescant e o cavalheiro Des 
Grieux, são de incomparavel belleza. 


MM. Marrel irmãos e M. Gueyton, parece- 
nos que com outros muitos vão adiante de M. 
Odiot, cuja baixclla de prata tem muita relação 
com a baixella ingleza. M. Odiot preocupa-se 
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demasiado exclusivamente dos seus interesses; 
venderá o seu serviço de meza, não ha duvida, 
quando os seus collegas estão arriscados a dei- 
xarem de vender, mas nem ganhará elogios, 
nem as sympathias do artista. 

Os bronzes de Vitoz são muito admirados: o 
estylo do tempo de Luiz XV está principalmente 
em voga na oficina deste fabricante. M. Mar- 
chand trabalha o ferro no gosto denominado da 
idade média; mas é excedido por um relojoeiro 
que é ao mesmo tempo um grande ourives, M. 
Desfontaines, successor da casa Leroy no Palais 
Nacional: o combate de dois cavalleiros e os 
tropheus de armis, que formam a pendula e os 
candelabros, obtiveram a approvação universal. 

MM. Grignan Meusnier expoem candelabros e 
outras peças de muito bom gosto. O cavallo in- 
glez de Paul Gayrard na exposição de M. Boyer 
é uma concessão ao gosto britannico. M. Lau- 
reau trouxe uma pendula que toda ella é um 
monumento ; figura-se a religião illuminando as 
quatro partes do mundo, representadas por mui 
volumosas e bellissimas cariatides. 

A par de M. Odiot colocou-se a fonte de chá, 
de M. Durand, como para mostrar que o mais 
puro gosto póde aliar-se com as necessidades da 
venda. Esta fonte de prata doirada , polida , bru- 
nida, oxydada segundo as combinações mais es- 
tudadas e mais graciosas, custa a bagatella de 
cincoenta mil francos. 

Pedimos perdão aos nossos fabricantes de bron- 
zes, sobre tudo a M. Gueyton, de não lhe po- 
der dedicar mais espaço: temos de passar re- 
vista aos seus collegas da Exposição ingleza, la- 
pidarios, ourives, lavrantes de todos os metaes. 
Lancemos a vista de passagem para a exposição 
de M. Lemomier. O aderece da rainha de His 
panha, deslumbra pelas paveas de fogo e pela 
delicadeza dos desenhos, Vamos vêr agora co- 
cares de diamantes, tão preciosos pela fórma 
como pelo valor; nunca coutemplâmos um tra- 
balho de engaste mais bem acabado. O sceptro 
de sua magestade preta (do Haiti), a coroa, 
são admiraveis pela perfeição. 


A ouriyezaria ingleza occupa todo o espaço en- 
tre duas vigas na galeria do Norte. Parece que 
a Inglaterra quiz accumular alli todas as suas 
riquezas metallurgicas : julgue-se por um só fa- 
cto. As taboletas de MM. Hancock e Mortimer 
Tepresentam o emprego de 25 milhões de prata , 
e bem entendido que não mettemos na conta a 


mão d'obra. Notareis, além disso, que admitte 
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128 ourives e que a prata é o metal mais com- 
mum nas suas vidraças. Passando por diante da- 
quelle mostradores que vigia o olho inteligente 
e sempre aberto do policemand, comprehende- 
se a rasão porque os ourives de Londres não se 
contentam com a policia metropolitana , e porque 
fazem montar guarda watchmen especiaes que 
passeiam eternamente defronte dos seus caixilhos. 

Por muito tempo a arte de ourives em Togla- 
terra satisfez-se com peças enormes, mais ricas 
do que formosas, Ha muita gente em Eondres 
disposta a responder o mesmo que ouvimos à um 
inglez, mostrando-se-lhe uma peça de 30:000 
francos de valor artistico, e de 5:000 sómente 
de yalor metallico : — « eu antes queria os 30:000 
francos de material e os 5:000 de feitio. » Com- 
tudo o gosto se tem desimpedido algum tanto 
das nuvens da ignorancia e da prevenção. A arte 
de ourives já se não contenta só com a massa do 
metal; quer que este seja habilmente lavrado. 
Daremos por exemplo dois artistas famosos e quan- 
tidade de operarios lavrantes. — M. Morel tem 
à honra de abrir a marcha: a sua Elisabeth é à 
peça capital da sua taboleta; todavia não capti- 
vou a nossa admiração , é grosseira e falta de pro- 
porções. M. Morel emprega com grande vanta- 
gem a massa esmaltada , e tem elegantes engas- 
tes no gosto italiano do XVI seculo. O cristal 
roçado , posto que um tanto deslavado, harmo- 
nisa bem com a prata: a agatha oriental, a onyx, 
O Iapis-lazuli, prestam-se optimamente ao feitio 
de taças que os artistas sabem adornar com muita 
graça: vêde aquelle grou deyorando a rãa que 
parece ter pescado na fonte lavrada em agatha. 
Pequenos vasos de esmalte , joias lapidadas, um 
avultado pennacho de diamantes, um bandó para 
a Rainha Victoria , uma riquissima colecção de ru- 
bins cravejados em toda a casta de ornatos , for- 
mam um aggregado de riquezas indescriptiveis 


As taboletas de Mortimer requereriam um vo- 
lume de explicações. O esculptor cosmopolita 
Marochelti desenhou a maior parte das peças 
de vulto, que constituem a exposição do mais 
rico ourives de Londres. M. Marochelti deve 
ao seu titulo de barão os favores da aristo- 
cracia britannica, cujo gosto nobiliario desvaira 
o gosto artistico. A entrada de Isabel no cas- 
tello de Leicester em Kenilworth é uma obra , 
que não obstante ser preferivel á de Mr. Morel, 
pecca tambem no estylo e na coordenação. A 
Rainha está a cavallo n'um ginete ajaezado ; 
um fidalgo moço, de semblante mui vulgar, 
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que, com bons fundamentos, suppomos O valido 
Leicester, conduz 6 cavallo pelo freio, um jo- 
ven pagem flanqueia a rainha do lado cpposto 
e divide a attenção dos espectadores : como 
grupo é de mais, como comitiva é muito pouco. 
Os cães estimados da rainha, que se arremeçam 
a lamber-lhe as mãos são obra de M. Carthy : 
os inglezes tem fama de habilidade em represen- 
tar estes animaes. — O principe Frederico da 
Suecia encommendou à casa Mortimer um ser- 
viço de meza de prata maciça : ha sobretudo 
como centro um enorme cesto formado de cepas 
de vinha , de incontestavel riquesa ; todavia não 
é só pezado pelo pezo. Canhões montados em lar- 
gas carretas servirão ao principe Kotschouby para 
vasar os vinhos de Borgonha e de Bordeaux. 

A taça de Shakspeare, exposta por Sharp, 
poderia não ser simplesmente uma grande home- 
nagem rendida áquelle gentil poeta, como lhe cha- 
mavam no seu tempo, a Sbakspeare, o orgulho 
da Inglaterra; poderia e deveria ser um prodi- 
gio da arte: o talento de tal homem não se com - 
padece com a mediocridade ; assim mesmo , esta 
peça , ornada com assumptos tirados dos dramas 


Rei Lear, Othelo, Macbeth, Julio Cesar, a, 
Tempestade, e Hamlet, attrahe os visitantes. | 


Os testimunhos de, estima em Inglaterra tradu- 


zem-se ou em dinheiro ou em obras de ourives. , 
O Testimonial olferecido a Macready, o famoso | 


interprete de Shakspeare divide com a taça de 
Sharp uma parte do enthusiasmo que se liga no 
nome do illustre poeta. — Angel! reproduziu de 
um modo pasmoso as grandes batalhas de Le- 
brum. Os doze trabalhos de Hercules formam a 
ornamentação de outro prato magnifico. São ou- 
tros tantos testimunhos : ha testimunial que val a 
riqueza de uma boa casa em França. Esta especie 
de presentes oferecidos por poderosas companhias 
mantem a industria dos ourives do Reino-Unido | 


As joias de Rattenborough são lindas. Rou- 
land e Son, Michael Emmanuel, joalheiro da 
Rainha, tem bellissimos diamantes. — Um prato 
que é de prata lavrada , e representa o Sol (Apollo) 
no seu carro póde competir com as mais sober- 
bas obras de cinzel. Faltam os termos de admi- 
ração e de comparação, ficando ainda por citar 
grande numero de preciosidades; são tantas as 
coisas deste genero que só a nomenclatura sim- 
ples excederia os limites de um extenso artigo. 

As peçás chamadas escudos de Virgilio, e do 
Dante, os Tities fulminados, a baixella dada 
pela. companhia das Indias a um governador de 


que não me lembra o nome, outra offerecida ao 
constructor das docas de Liverpool, as estatuas 
equestres do duque de Wellington e do impera- 
dor Napoleão, um grupo maciço de Robin dos 
bosques por Marochelti, compoem com grande 
quantidade de tocheiros de estatuas, de ornatos 
de meza, de pendulas, de enfeites de sala, de 
bibliotheca, de igreja , de toucador , a aggrega- 
cão inaudita de obras ricas , cuja descripção miuda 
nos fatigaria e aos leitores. 

Se os nossos lapidarios e ourives são os pri- 
meiros do mundo, € nos fazem conquistar o ramo 
de onro, os inglezes quasi que nos derrotam nas 
porcelanas : exceptuada a manufactura de Sévres , 
dificilmente sustentamos comparação com os pro- 
ductos de MM. Minton & €.*, Ross & €.º, Da- 
niels etc. Não porque as nossas procelanas e cri 
| taes não tenham valia; mas o nivel da arte ce- 

ramica tem subido na Inglaterra a porporções 
inauditas. Não podemos luctar no preço e belleza 
quanto ás porcelanas de uso caseiro; e cumpre 
advertir que na de fausto poderiamos tambem fi- 
car inferiores. Desta feita ainda nos salvaram as 
bonitas louças de MM. Ziegler, as imitações de 
Palissy por Mr. Avisseau, de Tours; mas é ne- 
cessario deitar contas de que os nossos. visinhos 
vão lançar-se aos nossos modelos. Os nossos fa- 
bricantes acharão na ceramica de todos os povos 
que concorreram à exposição, com especialidade: 
na dos chinas e dos indios, novas [órmas que 
aproveitem ; e muito decorrerá primeiro que os 
nossos visinhos tenham adoptado os novos modelos. 
| Entre os inglezes sobresahe Mr. Minton, quê 
expõe um serviço de meza que lhe custa mil 
libras esterlinas, e os desenhos nada lhe custa- 
ram , porque , sendo um grande artista , elle pro- 
prio os modela. Consta o serviço de tresentas pe- 
ças no gosto á Luiz XV: a massa é soberba, e 
excellente a côr de rosá desmainda ; as pinturas 
delicadas tem extrema variedade, Notamos tam- 
bem chavenas finas quasi tão bellas como Sévres 
antigo. M. Minton executou na massa, a que nas 
fabricas dão o nome de biscoito (+), esculpturas 
de esquisito gosto: são creancas que batalham 
com cabras, uma caçada de lobos, a morte de 
um urso; ha um Baccho menino , copia de Fol- 
ley muito bem desempenhada. Os productos de 
"Mr. Ross, sendo mais ricos, não são tão bellos. 
| Os vidros e cristaes dos nossos visinhos são 
| magnificos: a famosa fabrica de Veneza appre- 
"senta os seus mais lindos typos aos inglezes : a 


| () 


Talvez do latim dis coctum duas vezes cozido. 
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Bohemia de ora avante tem rivaes. Os cristaes 
Osler gozam reputação curopea. Os lustres de 
Apsley assombram pelos esplendores prismaticos 
e mui puros. Este ramo industrial chegou á per- 
feição na ilha britannica, 


MEMORIA SOBRE AS COLONIAS DE 
PORTUGAL, SITUADAS NA COSTA 
OCCIDENTAL DA AFRICA. 


(Continuado de pag. 536 ) 
Minas. 


h84 São estes paizes ricos de minas de ferro e co- 
bre, e à tradicção diz que tambem as possue de prata 
e de outros metaes; porém a existencia destas é duvi- 
dosa, e não pôde ainda verificar-se. O mineral de 
ferro encontra-se por toda a parte; mas o mais rico 
e abundante que conhecemos existe nos districtos do 
Golungo e de Massangano. D. Francisco Innocencio de 
Souza Coutinho, durante o seu governo, tentou exe- 
eutar o gigantesco projecto de estabelecer em Massan- 
gano grandes forjas , para o que se mandaram vir de 
Lisboa as maquinas e os apparelhos necessarios, e de 
Suecia mineiros e fundidores praticos. Estes porém 
não resistiram ás inclemencias do clima, e o ultimo 
que existia ainda quando eu cheguei a Angola, tinha 
caído em um estado de estupidez e de fraqueza tal 
que não podia occupar-se de coisa alguma. As machi- 
nas transportadas a Massangano , alli estavam á espera 
de que o tempo consummasse a sua destruição já muito 
avançada tanto nellas, como nas obras que se fizeram 
para as collocar e montar. Assim se perderam grandes 
despezas e muitas vidas, pelo erro. deploravel e com- 
mum entre nós, de aspirar logo ao melhor, e de que- 
rer chegar de salto á perfeição sem passar pelo estado 
medio, o que é sempre arriscado, e as mais das ve- 
zes impossivel, Os negros, com os seus methodos im- 
perfeitos, fandiam barras perfeitamente ligadas de ex- 
cellente ferro, de seis a oito Jibras. No meu tempo 
foram os negros dos distrjctos do Golongo, Zenza e 
Quilengues, c da provincia dos Dembos, isento do 
pagamento de dizimos e da corvea dos carregadores , 
mediante a prestação de certo numero daquellas bar- 
; -commutação que muito lhes agradou , e a que 
m assaz pontual cumprimento. Este systema , con- 
venientemente ampliado , e a introducção suave e pro- 
gressiva de melhoramentos nos methodos usuaes dos 
negros, tanto de mineração como de fundição, me 
parece ser o expediente mais proprio c praticavel para 
levar insensivelmente esta industria á perfe 
Pativel com as circumstancias locaes, e 
bom proveito, 

O cobre existe em abundancia no sertão, e todos 
os pretos dalli usam de braceletes e argolas deste me- 
tal, tanto nos pulsos como acima dos tornozelos, e 
com elle enfeitam as suas zagaias , os seus mucuales 
ou alfanges, ete. À cidade chegam barras de cobre 
de forma extravagante , de pezo de tres a quatro li- 
bras, e por elas se conhece a excellencia do meta). 
Nos presídios de Pedra d'Encoge , e de Novo Redondo, 
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ha minas deste metal, e talvez conviria applicar à 
lavra dellas o systema indicado para as de ferro. 

A malachites encontra-se nestas minas, e não deve 
despresar-se esta substancia de muito preço, usada 
para objecto de luxo. 

Em Benguela ha uma mina de enxofre, por ven- 
tura uma das mais ricas que se conhecem, mas que 
pouco se tem explorado. Nella se encontram veios de 
grande largura e extensão, de enxofre puro e sem 
ganga, apto para o uso sem mais depuração nem pre- 
paro. A grande quantidade que delle se mandou para 
o Rio de Janeiro foi extrabida das primeiras excava- 
gões superficiaes. Cumpre porém enviar alli pessoa in- 
telligente , para dirigir os trabalhos desta lavra , cim- 
pedir que a mina se não perca por cffeito de falta de 
systema e de regra na mineração. 

Nas vizinhanças do rio Dande demora uma monta- 
nha , cujas fendas estillam constantemente , e em pro- 
fusão durante os grandes calores, uma excellente qua- 
lidade de petroleo, ou asphalto liquido. Os habitan- 
tes, misturando esta substancia com algum oleo, fa- 
zem um perfeito alcatrão, que servc para todos os 
usos do alcatrão ordinario. A applicação que ultima- 
mente se tem dado em França ao asphalto ou betume 
mineral para a fabricação de pedra artificial, com que 
se lageam os passeios e os terrados, se construem ma- 
gnificas calçadas , tanques, ternas, subterraneos á 
prova d"agoa ou caras, ete., augmenta o valor e à 
importancia desta mina, que parece inexgotavel. A 
vizinhança do rio Dande, facilitando o transporte do 
petroleo por agoa , é uma circumstancia favoravel para 
a lavra da dicta mina. 

Não seria estranho encontrar aqui carvão de pedra, 
e esta descoberta, se sc realisasse, seria da maior uti- 
lidade para a lavra das minas de ferro e de cobre, 
para a preparação do anil, e para muitos outros usos. 
Por 'si só ella bastaria para augmentar o valor de 
muitos dos productos desta colonia, e por consequen- 
cia a riqueza e prosperidade della. 


Marfim. 


Este genero é de estanco real, e por isso está su- 
jeito “a todos os inconvenientes dos monopolios. A fa- 
zenda real compra todo o que vem á cidade, e a sua 
exportação não é permittida aos particulares. O preço 
deste genero é determinado pelo pezo de cada dente, 
da maneira seguinte : 


80) réis a libi 
Mo » ” 
320 » ” 


Dentes que pezam menos de 161 
Idem do pezo de 16 a 32 lib 
Idem  » de 32 e mais li 


O primeiro marfim chama-se miudo , o segundo meão, 
eo terceiro de lei. 

Já se vê que o marfim de menos de 16 libras tem 
apenas metade do valor do marfim dos dentes de 16 
libras, e que o mesmo acontece ao martim dos den- 
tes de menos de 32 libras, o qual'se paga por meta- 
de do preço que se dá pelo marfim dos dentes de 32 
Jibras. Estas proporções são evidentemeute viciosas, 
e moi prejudiciosas a este trafico, por quanto o preco 
diminuto do marfim mindo faz com que os negros tra- 
tem de o levar á costa, para alli o venderem aos na» 
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vios estrangeiros; e o preço fito do marfim de lei | valem quando directamente não rendem sommas liqui- 


desanima os mesmos pretos de conduzirem á cidade os 
dentes de grandeza mais que ordinaria; cujo trans- 
porte lhes causaria maior trabalho e despeza, a que 
a fixação do preço não ofierece a necessaria e justa 
compensação. Assim estas regras extravagantes do es- 
tanco tendem a desviar do mercado o marfim miudo 
€ os dentes de grandeza extraordinaria, que os pretos 
ou vendem aos estrangeiros, ou deixam ficar nas ma- 
tas e selvas do sertão. 

A abolição deste monopolio, e a substituição delle 
por um direito rasoavel de exportação, creio que não 
só redundaria em proveito do commercio e do interesse 
particular , mas que não desfalcaria as rendas do the- 
souro publico ; além de que estas cresceriam tambem 
indirectamente pelo augmento do commercio geral, e 
da riqueza individual. 

Aquella abolição, deixando ao livre arbitrio e ajuste 
do vendedor e do comprador a determinação do preço 
“do marfim, com isso cessariam os inconvenientes apon- 
tados da fixação official do dicto preço; e o commer- 
cio deste artigo, assim desempecido, cresceria infi- 
nitamente em proveito dos interessados e da prosperi- 
dade geral, e provavelmente tambem, como já disse, 
das rendas publicas da colonia 

Quando porém os prejuizos inveterados obstem á 
adopção daquella medida, convirá pelo menos alterar 
o modo de fixação do preço do marfim, substituindo 
á ordem intermittente dos tres preços e das tres clas- 
ses, duas series continuas e progressivas de preços e 
de pezos, que se correspondam. Assim por exemplo 
poderiam intercalar-se quinze termos, entre os dois 
preços extremos de 80 réis e 320 réis, e outros quinze 
2ermos entre os dois pezos extremos 16 libras e 32 li- 
Dras, e assim se determinaria o preço dos dentes , 
«<ujo pezo correspondesse a um termo qualquer das 
duas series. Estas series poderiam continuar-se para a 
determinação dos preços dos dentes de grandes e pe- 
quenas dimensões. 

A abundancia de bippopotamos ou cavallos marinhos, 
que ba nos rios Coanza e Dande, e em Novo Redondo, 
podem fornecer boa cópia de dentes deste animal, cujo 
marfim, mais compacto e solido que o dos dentes de 
elephante, tem além disso a particularidade de con- 
servar por mais tempo inalteravel a cór bi pelo 
que é muito estimado , posto que seja mais diflicil de tra- 
Dalhar. Os navios francezes vieram em outro tempo a 
Novo Redondo comprar este genero por contrabando. 

As pontas de abada ou de rbinoceronte fornecem 
âambem um artigo de exportação. 

Nos presidios de Ambaca, e de Pedras de Pungo 
Andongo, acham-se as penhas de marabu, que se 
vendem na Europa por bom preço para enfeites de 
Senhoras, e que não devem desprezar-se. 

São estes sertões povoados de grande variedade de 
aves e de passaros de muita estimação, e cuja expor- 
tação. posto que pareça insignificante, não deixará 
de dar algum interesse. ! 

Finalmente as pelles de onça, de leão, e de outros 
animaes, e artigos similhantes de pouca monta , offe- 
recem objectos de commercio, que mais ou menos 
podem contribuir para a prosperidade desta colonia. 

As possessões coloniaes são geralmente consideradas 
entre nós como especies de herdades, que de nada 


das para o thesouro. 

A utilidade e importancia das colonias não consiste 
todavia sómente no rendimento que dellas entra dire- 
ctamente nos cofres publicos , mas tambem nos lucros 
do commercio exclusivo que com ellas faz a mãe pa- 
tria, nos empregos que ellas fornecem á população 
do paiz de que dependem, no alimento que dão á 
navegação nacional, na addicção que formam na massa 
das forças do estado, etc. Estas vantagens são tão 
grandes que compensam exuberantemente , posto que 
de modo indirecto e pouco palpavel, a falta de ren- 
dimentos directos, e mesmo as despezas que com as 
colonias faca a metropole. Sem duvida é justo que as 
colonias contribuam , podendo, com uma quota pro- 
porcional aos seus meios , para as despezas geraes do 
estado de que fazem parte; porém tudo quanto exceda 
uma proporção rasoavel dessa contribuição, será um 
abuso, que em ultimo resultado virá a redundar em 
prejuizo da nação. Cumpre pois não perder nunca de 
vista que as colonias concorrem efficazmente para a 
riqueza nacional, ainda quando não rendam coisa al- 
guma para o thesouro, e que quando rendam, uma 
parte de seus reditos se deve empregar em bencfi- 
cial-as. O systema de espremel-as, é não só illiberal, 
mas impolitico e funesto. 


JITTERATURA E BELLAS-ARTES, 


UM ANNO NA CORTE. 


CAPITULO XXXVI. 


(Continuado de pag. 499.) 


— Bem sei — disse o padre Fernandez 
depois de uma pausa, — bem sei que não é des- 
ses villões. É pelo contrario uma victima delles. 

— Eu! 

— A providencia divina salvou-lhe a vida — 
proseguiu o jesuita sem attender à exclamação 
do moço capitão, — e para coisa boa havia de 
ser. Já se começa a perceber a mão de Deus 
que lhe anda dirigindo as acções. . . 

— Mas, padre... 

— Bastantes cuidados tem dado ao sr. Infante, 
Todos o julgavam morto. .. 

—A mim! Quem lhe disse... — accudiu 
Francisco de Albuquerque. 

— Nós sabemos tudo — respondeu o confessor 
do Infante. — Agora é preciso, é vontade de 
Deus que assim seja, é preciso conservar-se como 
até agora, morto para todos, vivo só... 

— Para quem? 

— Para os que sabem que vive ainda, Fran- 

| cisco de Albuquerque. Nem seria prudente agora 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


que descobrissem o que se passou. Ha sempre 
homens que de tudo se aproveitam para o mal. 
E não era só o seu, era tambem o risco em 
que punha aquella pobre rapariga. É 

— Tenho promessa solemne do sr. Bispo de 
Angra, de que havemos, eu e... 

— E Margarida ; póde fallar livremente diante 
de mim — accudiu o jesuita, vendo que Fran- 
cisco hesitava em soltar o nome da amante. 

— ... Eu e ella— proseguiu o capitão — 
achar longe da corte, um abrigo seguro, onde 
possamos passar o resto da vida. 

— São promessas — disse o padre Fernandez 
— e nem sempre é facil cumprir o que se pro- 
mette. Bem sabe que o valido sacrifica aos seus 
interesses a Margarida; e Fr, Pedro de Sousa 
não tem vontade que não seja a de seu sobrinho. 
De mais, para servir a causa de Sua Alteza, 
deve, Francisco de Albuquerque , conseryar-se 
na corte, e quando descobrir algum segredo, 
— Margarida conta-lhe tudo de certo, — quando 
tiver noticia de alguma dessas tenebrosas cons- 
pirações que os validos andam sempre tramando 
contra os servidores fieis do sr. Infante, deve 
vir avizar-me de tudo, para se tomarem as dis- 
posições necessarias para baldar todos os esfor- 
sos dos inimigos da religião e da patria. 

— E quer V. P. fazer de mim um denun- 
ciante? Deshonrar-me.. . 

— Não ha deshonra em servir um principe 
como D. Pedro. Para um fim tão justo todos os 
meios são bons. 

— Padre Fernandez, eu não posso fazer o 
que me diz. Vejo que nenhum segredo lhe é 
desconhecido ; e saberá de certo que tudo, es- 
tou prompto a sacrificar tudo por a mulher que 
amo. V. P. não póde avaliar estas paixões mun- 
danas... 

— Para curar o mal é preciso conhecel-o. 
Nós, filho, estudamos todas as paixões, para 
lhes darmos remedio. 

— Esta não tem remedio. 

— Nem eu quero condemnar esses amores. 
Pelo contrario, podem servir para bem da fé, é 
preciso que continuem esses amores. Assim como 
soubemos agora deste segredo importante, po- 
demos vir a saber outros muitos... 

— Mas para isso é necessario que Margarida 
continue a viver com El-rei... 


— Assim é. 
—EÉ o que eu não poderia consentir. Antes 
a morte, do que tornar a padecer o martyrio 
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porque passei hoje — prerompeu o capitão, a 
quem o ciume poz fóra de si. 

O padre olhou para elle um instante, e de- 
pois com voz meliflua : 

— Não se afilija, Francisco de Albuquerque 
disse. —Se não póde ser não seja. Mas em 
fim, bem vê que Margarida não póde ir já para 
longe de Lisboa; sem a protecção poderosa do 
conde de Castello-Melhor, não póde ella ir-se 
de certo. El-rei mandal-a-hia buscar por todo o 
reino, discobril-a-hiam, e quew sabe os males 
irremediaveis que dahi resultariam. El-rei é 
cruel, e vingativo, filho. , 

— Não me é possivel ficar mais tempo aqui 
em Lisboa — disse Francisco dAlbuquerque. — 
De um instante para o outro Henrique Henri- 
quez póde descobrir tudo. . . 

— Talvez não. 

= Elle já anda com suspeitas de que eu vivo 
ainda ; disse-o Fr. Pedro de Sousa. 

— Então... 

— Quero [ugir esta noute mesmo: mas sem 
Margarida, .. 

— Margarida fica na corte ainda por alguns 
dias — interrompeu o jezuito, — Mesmo quando 
9 tio do Castello-Melhor cumpra a promessa que 
fez, o Conde de certo a não deixa ainda partir. 

— Mas em poucos dias... 

— Pois bem, se Fr. Pedro faltar ao que pro- 
meteu , compri-la-hei eu a sua promessa: com 
a condição .. 

— De que? 

> De que Margarida me tomará por seu di- 
rector espiritual, e confessor. 

— Como a hei de eu persuadir... 

— Escrevendo-lhe já. Margarida faz quanto 
lhe disser. Póde prometer-lhe a protecção da 
Companhia. 

Dizendo isto o padre Manuel Fernandes orde- 
nou com um gesto a Francisco d'Albuquerque 
que se acentasse a uma meza em que havia tudo 
O necessario para escrever: e elle mesmo, sen- 
tando-se tambem, traçou á pressa algumas linhas 
em que participava ao Conde da Ericeira a no- 
tícia que acabava de receber. 


Acabou de escrever, e levantando-se o padre 
Fernandez tocou uma sinetasinha que estava pen- 
durada a um canto da caza, e immediatamente 
appareceu um servente, vestido com a roupeta 
negra , que esperou de olhos baixos , n'uma pos- 
tura humilde, que o jezuita lhe desse as suas 
ordens. 
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— Esta carta ha de ser entregue já em mão 
propria ao Sr. Conde da Ericeira D. Luiz — disse 
o confessor do Infante. — E. esta — proseguiu , 
dando tambem ao servente a carta, que Fran- 
cisco-d'Albuquerque lhe acabava de entregar — 
é necessario leva-la á Ribeira a caza de Mar- 
garida. ... da Calcanhares. 

— Para ser entregue a quem ? 

— À aia de Margarida, que é confessada do 
padre João das Chagas. 

O servente recebeu as duas cartas da mão do 
padre Fernandez, e sahiu fazendo uma reveren- 
cia até ao chão. 

— Padre Fernandez — disse o capitão, logo 
que sahiu o servente — ainda lhe não pedi tudo 
que tinha a pedir-lhe, 

— Pois falle, filho. Diga o que quer mais. 

— Não é só a vida do Conde da Ericeira que 
está em risco: Henrique Henriquez tem ordem 
para mandar matar pelos assassinos da patru- 
Jha baixa, um bravo e generoso rapaz, tambem 
criado de Sua. Alteza, de quem eu sou par- 
ticular amigo. 

— Quem 6? 

— Luiz de Mendonça. 

— Manda-se-lhe aviso, 

— Eu mesmo o queria avisar Mas no Corte- 
Real todos fogem de mim como de cousa má... 

— Vou eu, mandar-lhe dizer que venha im- 
mediatamente aqui — disse o jezuita. 

E chamando outro servente ordenou-lhe que 
fosse ao Corpo Santo buscar, Luiz de Mendonça. 
Meia hora depois o servente voltava com a noti- 
cia de que o amigo do moço capitão partira pela 
manha para Salvaterra , a fim de preparora parte 
do palacio real destinado para residencia do Sr, 
Infante. 

Francisco d'Albuquerque resolveu partir im- 
mediatamente para Salvaterra, e o jezuita , Tei- 
terando-lhe as promessas que lhe fizera, acom- 
panhou-o minutos depois até à porta do carro 
do Collegio , onde já o estava esperando um ma- 
gnifico cavallo. 

JOÃO DE ANDRADE CORVO, 


(Contimia. ) 


A SEMANA E O MEDICO DO POVO. 
Sr. Redactor. 


486 Chegou-me a Semana ultimo . o que não quer 
dizer que seja da ultima semana. Este jornal, é tão 
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caprichoso no seu apparecimento, que se eu tivesse a 
fortuna de pertencer á sua redacção , havia de insistir 
em lhe chamar quinzena. Mas isto pouco importa, 
nem vem para O meu caso. 

Chegou-me a Semana a esta pobre aldêa de Fanhões, 
onde vivo de umas leirasitas, que me deixaram meus 
paes; empregando o tempo, que me resta da rustica 
labutação , em visitar os doentes da minha freguezia , 
e quando Deus quer, dos logares proximos, onde ha 
uma falta completa de cirurgiões. Não fallo dos me- 
dicos, porque esses sabe V. que são a aristocracia 
da medicina, e não gostam de viver com a gente dos 
campos. Sou, por consequencia, um verdadeiro me- 
dico do povo. Pelo menos tenho-me nessa conta; € 
persisto por em quanto em não mudar de convicção. 
Quando alguma pobre mãe, afílicta com a doença do 
filho ou marido, me vem bater á porta da casinha 
em que habito, confesso-lhe Sr, Redactor, que ainda 
não deixei de lhe apagar as lagrimas, e de receber os 
honorarios que todos me pagam em bençãos. Costu- 
mei-me a esta moeda, com que me não tenho dado 
mal. 

O povo aqui é extremamente pobre e miseravel; 
quando não trabalha, definha á mingoa do que mais 
lhe é necessario; e se tivesse de pagar ao facultativo, 
raros se achariam em circunstancias de o fazer. Só 
quem vive nestas pequenas povoações é que sabe a 
fundo os soffrimentos desta pobre gente, Em quanto 
ha que mondor, cavar, alqueivar, segar, cle., é 
uma alegria; todos andam contentes e satisfeitos ; ne- 
nbum se lembra de accusar a Providencia por o ter 
feito nascer em tão humilde condi Mas se o tra- 
balho fallece, ou a doença transpõe o limiar da 
porta, mal se póde comprebender toda a sua afilicção. 
Como não ha economias ao canto da arca, porque em 
fim não é possivel agiotar com o estomago, o pobre 
vê-se a braços com a miseria mais pungente que é 
possivel descrever. Ora se tivesse de pagar ao faculta 
tivo, como tem de pagar os simplices da botica, es- 
tou convencido de que nem um só me chamaria para 
o consolar. 

Nestes apuros fiz um estudo especial da medicina 
com applicação aos pobres, no intuito de combi- 
nar o melhor tratamento com a menor despeza pos- 
sivel. Em geral tenho horror a tudo o que são sysle- 
mas, muito especialmente na arte de curar, porque 
a pratica conscienciosa me tem mostrado bem claro, 
quanto é prejudicial a sua exclusiva applicação. A me- 
dicina é toda filha da observação e da experiencia; é 
uma simples colecção de factos, cuja syntbese à 
sciencia não poude ainda verificar. Como estou inti- 
mamente convencido destas verdades, cá me vou en- 
costando á pratica esclarecida dos grandes medicos de 
todos os tempos, e as estatisticas de mortalidade, que 
componho para meu uso, cada vez mais me aconses 
lham de persistir neste caminho. Simplifico, quanto 
posso a minha medicina, em attenção às circumstan- 
cias especies dos meus doentes, não deixando por 
isso de applicar o que a sciencia moderna tem provado 
ser de utilidade. 

A homewopathia é um systema com pertenções a 
essa extrema simplicidade ; e como os medicamentos 
por tal systema são de uma barateza fabulosa, já vê 
Y. que a minha primeira idéa, quando me vim 
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estabelecer neste cantinho arredado do mundo , foi es- 
tudar , despido de prevenções, o celebre orgão da scien- 
cia de Hahnemann. | 
Para o não enfadar Sr. Redactor, nem a paciencia 
dos seus leitores, dir-lhe-hei o que já tinha onvido 
professar ao meu erudito mestre de pathologia , lente 
da Escóla Medica dessa cidade, Dizia elle. que em 
tres grandes classes se podiam arrumar todas as mo- 
lestias: 1.º aquella serie de padecimentos, que a na- | 
tnreza enra, e cuja duração a medicina póde abre- | 
viar: 2.º aquellas doenças queja medicina cara, e | 
contra as quaes foram inuteis os simpleces esforços da 
natureza: 3.” as molestias que nem a arte nem à na- 
tureza: pódem curar ou alliviar, A homeopathi 
como outro qualquer systema , que não faça mal, serve 
perfeitamente na primeira classe de que lhe fallo. Es- 
cusa de curar, porque a naturesa se encarrega disso; 
deixa sómente prolongar o padecimento que pode: 
abbreviar-se; mas tanto melhor para o medico. homas- 
palha, cujas visitas tem de ser . como é natural. re- 
tribuidas. Isto não é epigramma. V., sabe perfeita- | 
mente que o officio de insultar os medicos anda ha 
muito tempo “collado: nos poetas ; e eu não tenho a | 
honra distincta de pertencer á ilustre classe dos di 


vinos filhos de Apollo. Sou dos epigrammados. | 

Quando Ti na Semana, que o medico. do povo déra 
um salto do Rio de Janeiro. até essa capital, só com 
o fim humanitario de propagar a doutrina homeeopa- | 


thiea, não pude conter-me nesta minha solidão, que 
não désse tambem um salto a Lisboa , ao menos com 
estas linhas, para defender a medicina do men velho 


Hipocrates Pobre mestre , os teus oraculos , teveren- 


ciados por uma serie de tantos seculos, ahi vão ser 
negados por um adepto dos visionarios do Brazil 
Coisa notavel; sómente cm duas nações a homaspa- 
t tem alcançado ganhar os fóros de uma pratica 
mais ou menos seguida , se Lem revestido de um ex- 
plendor mais ou menos factício; a Allemanha co Bra- 
sil. E é lucil de descorlinar a razão. Na Allemanha 
nasceu a homccopathia , ahi se estendeu e propagou à 
sumbra do genio incontestavel de Hlhnemann. e do 
talento dos: seus mais fieis e fervorosos discipulos. | 
Em quanto viveu o mestre, a doutrina mereceu as 

honras da disenssão, porque elle soube eleval-a a uma 

altura condigna do sen verdadeiro engenho. Depois 
naquela terra classica da liberdade do pensamento, | 
no paiz natal de Lothero e de Kant, nenhuma idéa 
deixa de ser submettida ao crysol da critica e do exame 
philosofico ; nenhuma novidade, por absurda que pa- 
rega, repelle Os espiritos acostumados á meditação. 

O systema de Hahnemann deu a sua entrada no mundo 
da sciencia, quando as doutrinas philosophicas: pas- 
savam, nas; mãos do prineiro pensador das nossas 
dias, por uma reforma completa, e a Allemanha con- 
templava assombrada: os prodigiosos recursos da her- 
meneutica moderna. Habnemanu approveitou habil- 
mesto essa tendencia natural dos espiritos, para ca- 
var a sepultura á medicina hypncratica, e assentaros , 
alicerces do systema novo. Era um protestantismo ra- | 
dical declarado; que logo adquirin sacerdotes e 
adeptos. Demais o novo culto appresentou-se de uma 
tl simplicidade, que. dispensava , por assim dizer, 
toda à especie de iniciação. Em quanto o chefe de 
egreja reformada ponde cobrir e defender com as snas 
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armas a sua propria obra, a donteina fvi-se propa- 
gando principalmente entre os espiritos mais inclina- 
dos ás novas coisas: morto elle os sectarios ainda 
quizeram sustental-a, mas foram obrigados a ceder, e 
abjarar a crença absurda. Hoje na Alemanha a ho- 
meopathia encontra-se apenas nos dominios do char- 
latanismo , ou na viva imaginação de algum erendeiro 
de milagres. A medicina grave, sensata e philosofica 
deu por fechada a discussão, e o combate por termi- 
nado. 

Em França a homwopathia não ponde supportar as 
armas do ridiculo, e cahio com infamia no banco dos 
teibunnes. Os seetarios de lá tambem fizeram soar bem 
alto os gritos de perseguição; appellaram para a im- 
prensa, e ella fel-os callar ; recorreram ás Academias, 
e sofreram egual desgosto; pediram ao Governo que 
lhes consentisse a experiencia em qualquer. dos hospi- 
taes, e á face da experiencia foram convencidos de 
visionarios de má fé. Em França só é homeopalha 
quem não podendo ser outra coisa, nem mesmo é 
Raspalhista. 

Em Inglaterra saccedeu o mesmo. Como não poude, 
aelimatar-se na Europa, galgono Occeano , e foides- 
embarcar no Rio de Janeiro. Um pobre estudante da 
Escóla de Lisboa, que julgou bem terminada a sua 
carreira scientifica no terceiro anno dos seus estudos, 
é hoje o apostolo mais influente das idéas de Habne- 
maan no kio de Janeiro. Dali tem estendido oseu do- 
minio medico por todo o imperiodo Brazil. Cabe-nos 
ao menos essa grande gloria. Sc deixamos de avass 
lar aquella grande porção da America, é certo que de 
novo a conquistamos pelas mirificas virtudes da ho- 
meopathia. Mas o ingrato filho não se contenta com as 
honras alcançadas no so!o estranho e longiquo : olhou 
paraa patria, e tem a generosidade de nos enviar a 
sua medicina de torna-viagem. Já cá livemos da mesma 
procedencia o celebre xarope de Bosque, que tan- 
tas tysicas deixou de curar. e tanto dinheiro deu 
aos hoticarios ! agora é a vez da homozopalhia; Deus 
a fade hem para sna gloria e maior consolação da ba- 
manidade ercndeira. 

O qne eu receio Sr. Redactor, é que o mestre de 
meninos, que por abi anda cnrando, com o livro d 
Raspail, nas barbas do Conselho de Saude e da Es- 
cóla de Lisboa, venha pôr embargos á medicina ho- 
mwopatbica, e não consinta a introdueção desse ge- 
nero avariado. Mas isso é lá com elles. Póde ser 
tambem que a hydro-sudo-palhia metta o seu requeri- 
mento ao Conselho de Saude contra a doutrina dos. in-, 
finitamente pequenos, como attentatoria á moral pu- 
blica, e aos costumes dos nossos avôs, Similia Simi- 
libus.. . 

Aconteca porém o que acontecer, como 0 medico do 
povo da Semana vai discutir principios, e appreciar fa- 
ctos, estabelecer uma sociedade, e manter consultorios, 
e tema boa fé de declarar que man crá egualmente à di- 
guidade propria e a dos adversários, consinta Sr. Re 
dactor que feche agai esta fastidiosa epistola . escripta 
unicamen e com o fim de declarar que fico á espera 
da abertura da estacada , paca onde o medico do povo 
consida todos os filhos de IHipocrates e de Galen», 
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REVISTA DOS ESPECTACULOS. 


Theatro de D. Maria. A Cega, Bóa”Noite Sr. Pan- 
talão, Marianna. — Theatro de S. Carlos, Res 
presentação da companhia da Sr.* Emilia das Ne- 
ves. — Theatro de D. Fernando, Companhia de de. 
clamação hispanhola, O 8r. Fragoso e a Sr.* Bas- 
tio. — Necrologio — Theatro do Gymnasio. 


487 A regeneração não chegou aos thentros, O 
Jardim Mithologico levou de vencida as salas dos es- 
pectaculos. A montanha russa é a ordem do dia dos 
janotas do Marrare, e os ares de Cintra, Pedroiços e 
Paço de Arcos, um eterno convite ás eclogas e idilios 
das novas Marilias de mantelete e redingote. 

Os theatros —sem excepção — teem estado vasios. 
Embora representem a farça , estudem a comedia . ou 
especulem com o melodrama , o resultado tem sempre 
sido igual. 

No theatro de D. Maria succedem-se os dramas 
uns aos outros sem interrupção nem descanco , e assim 
mesmo a platea fica vasia . e apenas um ou outro ca- 
marote se povoa de algum honesto chefe de famillia, 
que leva à esposa e as filhas, para estndarem por o 
desenlace de um melodrama , a moral pratica da vida 
social. A que se deve attribuir a falta de concorren- 
cia a todos os theatros da capital — aos actores? á es- 
tação ? 4 falta de dinheiro? ou a quê? Cremos que a 
tudo isto reunido, O Gymnasio apenas abre as “suas 
portas uma vez por semana, A companhia da Sr.* Ei 
lia fes fiasco, A sociedade bispanhola — apesar da no- 
vidade—a custo póde supprir á sua despesa diaria. 
Só o theatro de D. Maria tem invariavelmente dado 
espectaculos , perdendo todas as recitas para cima de 
48,000! O Governo diz que dá subsidio —e não o 
paga ao primeiro theatro-de declamação, e a soci 
dade vê-se obrigada — por uma simples promessa — 
a satisfazer ás exigencias do publico! As peças neste 
theatro teem-se succedido umas ás outras com incri- 
vel rapidez. Fallaremos aqui das que maior accei- 
tação tem tido pela imprensa e pelos applausos das 
plateas. 

A Cega é um drama em dois actos, escripto mais 
com o intuito de fallar ao coração das mulheres, do 
que de prender a attenção pelo bem tecido do en- 
redo, pela logica do sentimento e pelos encantos de 
uma linguagem , sãa e apropriada ás situações. Ad- 
mittida a possibilidade da sua ideia fundamental, a 
Cega tem algumas situações bem preparadas , e dia- 
logos pur vezes bem sustentados. Tem porém na nossa 
opinião um grande defeito. É falho de caracteres , 
eo colorido vago , com que alguns delles se desenham , 
incapaz de fazer sobresair na tela as paixões das per- 
sonagens. Merito para armar ao sentimento, tem-no. 
Dotes que recommendem o drama como trabalho ar- 
tistico não nos pareceu que os tivesse. A platea ap- 
plaudiu este drama , desempenhado com toda a regu- 
laridade , se bem que por vezes falho do fogo, que al- 
gumas siluações piégas, não podiam subministrar aos 
actores. 

Bra noite Sr. Pantalão é uma farça em musica 
traduzida de uma opera-comica franceza de muito co- 
nhecidos e acreditados actores, O exito que teve em 
Pariz, a ajuizar pelos folhetins da Presse e da Semaine , 
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foi um exito brilhante. Cremos que esse resultado fui 
antes devido á musica do que ao enredo da opera. Em 
portagnez teve que sofirer alguns cortes no poema, o 
que talvez prejudicasse um pouco o effeito que devêra 
ter produzido. Tinha sido escripto para cantores, e no 
theatro de D. Maria não o eram. Não obstante , a farça 
tem agradado, e não poucas vezes promovido o riso 
das platéas. 

Mas, o que sobremaneira tem agradado , e deveras 
merece uma analyse um pouco mais detida, é a Ma- 
rianna drama em 5 actos e um prologo, fertil pelo 
enredo dramatico nas situações, escripto com pro- 
priedade e , sobretudo, abundante de caracteres dese- 
nhados com segurança, e com feições tão caracteristi- 
cas que os não deixa nem confundir, nem perder no 
labyrintho de falsas situações. 

A Mariana, é, depois do Casal das Giestas, o 
drama mais sympathico que ultimamente se tem re- 
presentado no theatro de D. Maria. Explicar-lhe aqu 
o enredo é uma sediça trivialidade; querer dedu: 
corolarios moraes de um drama é pretender beatificar 
a arte até ao ponto de a tornar somnifera como um 
sermão, e banal como os conceitos de um charadista 
de profissão. A Marianna é dos poucos dramas moder- 
nos que temos visto sem as armadilhas causticas de 
uma bondade universal. Verdadeiro nas bases, assce- 
nas deduzem-se com naturalidade e sem esforço umas 
apoz outras. Abundante de caracteres, distinctos uns 
dos outros, a palavra apropria-se ás paixões, e os 
affectos tratluzem sem custo o viver e crêr dos perso- 
nagens. A Marianna é um verdadeiro drama intimo , 
como o Chatterton de Vigny, como a Angela de Dumas, 
como o Casal das Giestas de Frederico Soulié, Ea 
vida commum poetisada, é combinação artistica da 
approximação das classes pelo laço unico que as prende 
— pelo sofrimento e pela dôr! Outro merito e pouco 
vulgar encontramos na Marianna. Os actos vão sempre 
crescendo e augmentando de interesse e de força até ao 
desenlace. O desenlace do drama é , senão o unico lo- 
gico, pelo menos, o que dramaticamente mais podia 
satisfazer ás primícias apresentadas pelo auctor. O 
desempenho tem sido satisfatorio. Os Srs. Theodorico, 
Roza, e Tasso, bem como as Sr.” Soller o Gertru- 
des, merecem da imprensa, como tem merceido do 
publico animação e applausos. Apesar do jornalismo 
ter sido conforme na apreciação da Marianna, O thea- 
tro tem quasi sempre estado vazio! Ensaiam-se em D. 
Maria a segunda parte do Duende que nos dizem em 
nada ceder á primeira, e uma espirituosissima come- 
dia de Scribe, intitulada Os Contos da Rainha de Nu- 
varra 

A Sr.* Emilia das Neves trouxe do Porto uma com- 
panhia de declamação , que expirou logo na primeira 
noite em S. Carlos. Nem o Retrato Vivo se poude sal- 
var! Afora a Sr.* Emilia todos os mais estão abaixo 
da critica. Faltou-lhes trazer um escripturado de Bra- 
ga que fallasse vurra eranca, para que aquillo tudo 
se tornasse uma verdadeira Babel! A propria actriz 
que desempenhára os papeis da Adrianna, da Magda- 
lena, do Richelieu, e da Adelaide parecia outra com 
taes collegas. Tambem não podemos desculpar á lus- 
tre actriz 0 andar a fazer queixas saudosas por todos os 
theatros do reino, sem tenções de abandonar os seus 
admiradores, nem se quer de se mudar para o semes- 
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tre da sua commoda morada da rna oriental do Pas- 
seio Publico. Os versos são lindos, a actriz recita-os 
perfeitamente, mas o Brazil está tão longe do Passeio 
Publico, como devêra estar o talento da Sr.* Emilia, 
da queixa saudosa duma viagem inteicamente edial. 

Chegou ha poucos dias a Lisboa uma companhia de 
actores hispanhoes , que tem dado as suas recitas com 
regularidade no theatro de D. Fernando. Parece-nos 
que a imprensa tem sido hiperbolica nos elogiosgeraes 
com que a tem recebido. Na nossa opinião apenas faz 
parte da companhia um actor verdadeiramente digno 
desse nome — é o Sr. Fragoso. Tem representado al- 
guns dramas do moderno repertorio hispanhol, di- 
gnos dos suecessores de Calderon e Lopo da Vega. Gus- 
man-el-Bueno, com que debutaram , é um drama do 
Sr. Gil y Zarato em que a par d'uma metrificação no- 
vissima, avultam pensamentos e bellezas poeticas de 
primeira ordem, 

Com tudo não estamos costumados a ouvir declamar 
em verso, e a pronuncia arrastada que nos dizem 
pertencer à moderna eschóla de declamação hispa- 
nhola, quadra-se pouco com a singeleza e desaffecta- 
cão que se requerem como dotes principaes na decla- 
mação do verso portuguez. Fizemos porém uma obser- 
vação. Na declamação da prosa recitam com naturali- 
de e sem esforço, o que de certo prova que outro 
tanto fariam no verso, se o gosto publico e a eschóla 
de declamação moderna , se não opposessem a isso. À 
companhia é numerosa, Tem baile, canto e declama- 
cão. As dançarinas por certo que não são rivaes de 
Venus, Dançam mal, e devem consultar pouco os es- 
pelhos com medo dos desenganos. O canto — apesar de 
serem canções andaluzas — foi mal recebido, Tem da- 
do algumas comedias bastante espirituosas , principal- 
mente o Manolito, e D. Patricio, em que o Sr. Fra- 
goso desempenhi os papeis de protogonista. O resto 
dos seus colegas suppre, mas não satisfaz, A Sr. 
Baslio tem pretendido armor á popularidade desem- 
penhando papeis d'bomens. Se bem que tenha intel] 
gencia acima do vulgar, para os papeis de comed 
é suffeivelmente desfavorecida da natureza , para poder 
representar de Adonis. O repertório da sociedade é 
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bastante sariado , e, principalmente em comedias , tem 
sempre sido felizes. No fim de nove recitas, dizem- 
nos que desejam dar algumas recitas no theatro de 
De. Maria, por se não prestar D. Fernando a certa 
ordem de espectaculos. 

O Gymnasio, apesar de todos os esforços e sacri- 
ficios dos societarios, tem-se visto obrigados a não 
darem as recitas com regularidade. Não obstante, 
tem continuado a estudar algumas comedias do genero 
das que sempre lhes tem grangeado applausos. Um 
homem que anda atraz das mulheres e Os Deputados 
em ferias, tem sido as ultimas comedias alli repre- 
sentadas, Apesar de culparem a estação da nenhuma 
frequencia que tem tido o theatro, o Jardim Mytholo- 
gico, os arraiaes e os toiros, não se Lem resentido 
dos calores, 

Como espectaculo novo e curioso , annuncia-se para 
muito breve a iluminação do Passeio-publico , por 
tres dias successivos, tocando as muzicas dos regi- 
mentos da capital, alternadamente, nas tres noites. 
Deve ser espectaculo digno de vêr-se, se as senhoras 
não temerem estes passeios nocturnos. 
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Ainda esta semana haverá no salão do theatro de 
D. Maria um concerto, em beneficio d'um chefe de 
familia  compromeitido. por acontecimentos politico! 
Recommendamos o beneficio. É uma obra de esridude 
que pouco ensta. O concerto é dus mais variudus qué 
alli tem havido. 
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CORO DE SEIS MIL VOZES. 


488 Em 26 de Junho passado celebrou-se na ca- 
lhedral de S. Paulo a reunião annual das crean 
educadas pela charidade publica nas eschólas de Lon- 
dres. Mr. Berlioz descreve nos seguintes termos 0 an- 
niversary meeling of the charity childreu. 

« Tendo nolicia desta solemnidade fiz toda nº dili 
gencia para obter um bilhete de entrada, que depois 
de muitas cartas e muitas passadas a final alcancei da 
obsequiosa civilidade de Mr. Gosse,  prímeiro orga- 
nista de .S. Paulo. Desde as 10 horas da manhã a 
multidão de gente atalhava as avenidas do templo, e 
io foi sem trabalho que pude atravessal-a. Chegando 
á tribuna do orgão, destinada aos musicos da capella 
em numero de 70 entre homens e rapazes, entrega- 
Fam-me uma parte de baixo rogando-me que a cantasse 
com elles, e ao mesmo tempo uma subrepelliz, que 
foi mister envergar no corpo para não desmanchar com 
o meu fato preto a harmonia do: vestuario branco: dos 
outros curistas. Assim mascarado á ecclesiastica espe- 
rei pelo que linha de ouvir com certa emoção vaga, 
cansada pelo que via. 

Nove amphitheatros quasi verticaes, cada um de 
16 degraus, se levantavam no meio do monumento, 
debaixo do zimborio e da arcada do nascente defronte 
do orgão, para receber as; creanças: os seis da co- 
pula formavam uma especie de hexagono, aberto 
sómente dos lados de nascente e poente: desta ultima 
abertura sahia um plano inclinado que ia findar acima 
da porta da entrada. principal, e já coberto de im. 
menso povo que assim podia, ainda dos bancos mais 
distantes, vêr e ouvir Ludo perfeitamente ; á esquerda 
da tribuna que nós occupavamos, um tablado esperava 
sete vu oito tocadores de trombetas e Limbales. Sobre 
este lheatro estava collocado um grande espelho que 
reflectia. para os musicos os movimentos do regente 
dos coros. que de longe marcava 0" compasso, n'um 
angulo debaixo do zimborio, em logar superior a to- 
das as musicas. Este espelho devia servir tambem para 
guiar o organisla que dava as custas ao coro. Bandei- 
ras cravadas em toda a circumferencia do amphilhea- 
tro, que com a 16º ordem.de degraus topava quasi 
nos capiteis da columnada, indicavam os logares que 
deviam oecupar as diversas eschólas e Linham inscripto 
o nome da parochia ou. bairro de Londres a que per- 
tenciam. 

No momento da entrada dos grupos das creanças , 
esses differentes repartimentos , povoando-se de alto a 
baixo successivamente, faziam uma vista singular, 
recordando o espectaculo que offerece no mundo mi- 
eroscopio o phenomeno da cristalisação :— as agulhas 
deste cristal .de moleculas humanas, dirigindo-se sem- 
pre da circumferencia para o centro, eram de duas 
| eóres, o azul escuro do trajo dos rapazes nos degraus 
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de cima, e o branco dos vestidos e toucas das rapa- 
rigas que tomavam as ordens de degraus inferiores. 
Além disto, como os rapazes traziam , sobre a veste, 
uns uma chapa de cobre polido, outros uma medalha 
de prata, seus movimentos faziam scintillar a luz re- 
fleetida por esses ornatos metalicos de sorte que pro- 
duziam o effeito de milhares de faiscas que se apaga- 
vam e se aleavam a cada instante no fundo escuro do 
quadro. 

O aspecto dos tablados cheios de'raparigas era ainda 
mais curioso; as filas verdes e côr de rosa que enfei- 
tavam a cabeça e o pescoço das candidas virgens in- 
fantis assimilbavam exactamente essa parte dos am- 
phitheatros a uma serra coberta de neve por entre a 
qual apparecem espalhadas as hasteas de hervas e as 
flores. Acerescentae os variados matizes que se con- 
fandiam ao longe no claro-escuro do plano inclinado 
onde se sentava o auditorio, a tribuna forrada de en- 
carnado para o arcebispo de Cantorbery, os bancos 
ricamente adornados do lord-mayor e da aristocracia 
ingleza no pavimento da igreja debaixo da cupula, e 
na outra extremidade e lá m em cima os lubos 
dourados do-orgão grande; imaginse este magnifico 
tempo de S. Paulo, o maior do mundo depois de S. 
Pedro de Roma, cireumdando tudo, e ainda não te- 
reis senão um esboço muí fronxo deste incomparavel 
espectaculo, Não ha Lheatro, por maior e mais rico 
que seja, não ha decorações, nem apparato scenico, 
por mais admiraveis que as supponham , que se appro- 
ximem desta realidade que ainda ao presente creio 
vêr em sonhos. 

proporção que os meninos enfeitados com os seus 
novos vestidos vinham ocupar seus lugares com uma 
alegeia gravo isenta de turbnlencia , na qual se nota- 
ia, comtudo, seu tanto de orgulho, auvia os meus 
visinhos inglezes dizerem uns para os outros: —« que 
seem! que scena !»e a minha emoção era profunda 
quando, sentando-se a final os seis mil e quinhentos 
pequenos cantores, a ceremonia começou. 

Apoz “o preludio de uma harmonia do orgão, le- 
vantou-se em colossal unisonancia de rylhmo o pri- 
meiro psalmo cantado por este córo extraordinario — 
« Povos todos que habitaes a terra, cantae o Senhor 
com voz jubilosa. » — Escusado é procurar exprimir a 
idéa de tal effeito musico: está na proporção para a 
força e a belleza das mais excellentes massas vocaes 
que tenhaes ouvido como S.Paulo de Londres para 
“uma igreja do campo, e cem vezes mais ainda. Ac- 
crescento que este coro de amplas notas e de um gran- 
«ioso caracter era sustentado por harmonias soberbas 
cum que o orgão o innundava sem poder abafal-o. Cau- 
sousme agradavel assombro saher que a musica deste 
psalmo , por muito tempo attribuida a Luthero, é de 
Claudio Goudimel, mestre de capella em Lyão no 
XVI seculo: foi dada 4 estampa pela primeira vez 
em Genebra no anno de 1543, provavelmente com as 
palavras latinas. 

M. Berlioz alarga-se dando conta das suas impres- 
sões e extases, onvindo toda a musica restante , sobre 
tudo o psalmo a tres tempos de F. Ganthamy, antigo 
compositor inglez (1774), cantado por todas as vozes 
com 0 acompanhamento das trombetas , Limbales é or- 
gãos; € por esta oceasião refere 08 eficitos que pro- 
auziu ató nos mestres da arte, a ponto que, encon- 
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trando ao sabir o velho Cramer, este, esquecido no 
delirio de seu enthusiasmo , de que sabe perfeitamente 
O francez, se poz a exclamar em italiano: Cosa stu- 
penda! Stupenda ! La gloria dell" Inghilterra !— O es- 
criptor passa depois a algumas particularidades, que 
resumem no seguinte: — A instituição dos Charity 
Children foi fundada pelo rei Jorge HI eu 1764, é 
sustenta-se pelos donativos voluntarios ou subserip- 
ções que lhes provém de todas as classes oppulentas ou 
tão somente abastadas da capital; pertence-lhe tam- 
bem o producto daquelle meeting annual em S. Paulo, 
cujos bilhetes de entrada se vendem a meia coroa e a 
meio guineu. Posto que todos os logares destinados se- 
jam tomados com muita antecipação, o espaço que 
oceupam as creanças e o de grande parte do templo 
que é mister para estabelecer as admiraveis disposi- 
ções que deixo mencionadas, necessariamente proju- 
dicam o resultado pecuniario da funccão , sendo por 
outra parte assás consideraveis as despezas : só em as- 
sentar e armar os nove amphitheatros e o plano in- 
elinado se gastam 430 lib. sterlinas (1:800,8000 15.) 
a receita da solemnidade de quinta feira montou a 
800 lib. sterlinas (3:200,000 réis) por tanto ficaram 
quando muito 1:400,$000 réis, aos pobres pequenos 
que deram tão grandiosa festa á cidade mãe; consta- 
me , todavia, que os donativos voluntários á parte fu- 
ram muito avultados. 

Cumpre advertir que estas ereanças não sabem mu- 
sica; nunca em dias de vida viram uma só nota; to- 
dos os annos é forçoso ensinar-lhes av som da rebeca, 
por tres mezes intei honas que 
aprendem-os assim de côr, e 
não levam á egreja livro ou coisa que o valha para 
guinl-os na execução ; eis-ahi porque sómente cantam 
à Vunisson, cujo resultado prodigioso, no meu co- 
tender é devido a duas causas; primeiro, ao numero 
enorme e á qualidade das vozes, depois á collocação 
dos cantores em amphitheutros mui altos: — achan- 
do-se em buas proporções relativas os reflectores c os 
productores dos sons, a atmosphera da egreja , assal- 
tada ao mesmo tempo por tantos pontos na superficie 
e ua profundidade, entra então toda em vibração, e 
a sua resonancia adquire uma tal magestade e uma 
força de acção sobre a organisação humana, de que 
não podem dar ideia os mais intelligentes esforços da 
arte musical em circumstancias ordinarias. 
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